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RESUMO

O estágio é uma atividade educativa realizada de forma 
prática e supervisionada com o objetivo de desenvolver 
as habilidades do educando, bem como de adaptá-lo à 
vivência profissional. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a contribuição do estágio extracurricular na constru-
ção do conhecimento de acadêmicos de Fisioterapia. 
Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que 
adotou como estratégia de coleta de dados a entrevista 
semiestruturada. Os participantes foram seis estudan-
tes de Fisioterapia: quatro de uma instituição privada e 
dois de uma instituição pública de ensino superior, am-
bas localizadas na cidade de Salvador, Bahia. Utilizou-
-se um instrumento de criação própria com 13 ques-
tões, norteador da temática e pertinente ao objetivo da 
pesquisa. Realizou-se a análise de conteúdo do tipo 
temática, estruturada a partir da leitura de cada depoi-
mento transcrito na íntegra, com o intuito de apreender 
o seu sentido geral. A partir da análise dos depoimentos 

de acadêmicos de fisioterapia que vivenciaram o está-
gio extracurricular, percebe-se que a questão financei-
ra é a principal motivação para formação profissional. 
Nota-se que as instituições concedentes de estágio, 
que trabalham com protocolos fisioterapêuticos padro-
nizados, exigem dos estagiários uma demanda maior 
de atendimentos. Os procedimentos ocorrem de forma 
“mecânica”; de forma geral, não existem oportunidades 
para que os discentes contribuam para a elaboração 
do diagnóstico e plano terapêutico. Por outro lado, rela-
tos de discentes vinculados a estágios da rede pública 
e a serviços de alta complexidade demonstram que, de 
acordo com as suas experiências, o estágio extracurri-
cular é um ambiente propício para o desenvolvimento 
de competências e habilidades necessárias para a for-
mação do fisioterapeuta. Por fim, todos os participantes 
relataram que os estágios proporcionaram importante 
contribuição para a relação terapeuta-paciente.
Palavras-chave: Estágio Clínico. Educação Profissio-
nalizante. Competência Clínica. Fisioterapia.
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ABSTRACT

Internship is a practical educational activity, intended 
to develop the student's skills, as well as to adapt them 
to professional practice. The objective of this study is 
to evaluate the contribution of the extracurricular inter-
nship in the training of the physiotherapy academic. 
The methodological principles of qualitative research 
were applied. Face to face interviews were used to 
obtain students' opinion and experiences about their 
extracurricular internship. The study included two re-
gular undergraduate students from a public universi-
ty and four regular undergraduate students of private 
university located in the city of Salvador, Bahia. Infor-
mation was obtained from respondents using a semi-
-structured interview guide (13 questions). The critical 
analysis of the speech was done by means of thema-
tic content analysis of Laurence Bardin. The analysis 
of the discourse was structured from the reading of 

each speech transcribed integrally. We intended to un-
derstand its general meaning. From the analysis of the 
speech of physical therapy academics that have ex-
perienced the extracurricular internship, it is perceived 
that the financial issue is the main motivation for pro-
fessional qualification. Health services using protocols 
require interns to have a greater demand for services. 
The procedures take place “mechanically”; in general, 
there are no opportunities for students to contribute 
to the development of the diagnosis and therapeutic 
plan. On the other hand, reports from students from 
public internships and high complexity services show 
that the extracurricular internship is an environment 
conducive to the development abilities necessary for 
the training of the physical therapist. Finally, all inter-
viewed reported that the internship provided an impor-
tant contribution in the therapist-patient relationship.
Keywords: Clinical Clerkship. Education, Professio-
nal. Clinical Competence. Physical Therapy Specialty.

INTRODUÇÃO

O estágio é uma atividade educativa realizada de 
forma prática e supervisionada com o objetivo 
de desenvolver as habilidades do educando, 

bem como de adaptá-lo à vivência profissional. Pode 
ser realizado de forma obrigatória, quando esse é pré-
-requisito para a formação, ou extracurricular, quando 
é realizado de forma opcional, independentemente da 
carga horária regular e obrigatória, sendo de comum 
acordo entre a instituição de ensino, estagiário ou re-
presentante legal e concedente a definição da carga 
horária e recebimento de bolsa1.

Segundo o Conselho Federal de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional (COFITTO), o estágio extra-
curricular só poderá ser realizado, no mínimo, no pe-
núltimo ano do curso, com conclusão das disciplinas 
inerentes à área do estágio, jornada de até 30 horas 
semanais e com o aluno matriculado regularmente 
em Instituição de Ensino Superior (IES). Deverá ser 
acompanhado pelo fisioterapeuta docente da IES e 
supervisionado pelo fisioterapeuta da unidade con-
cedente, sendo ambos responsáveis pelo estágio no 
Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupa-
cional – CREFITO2.

Ele é definido como um complemento do pro-
cesso educacional, em que a concedente, por ser de-
sobrigada do cumprimento das normas trabalhistas, 
torna-se uma instância educadora, transformando o 
seu ambiente de trabalho em um local de aprendiza-
do e preparo para o futuro. Contudo, diante de tudo o 
que está escrito, a questão do estágio tem produzido 
grande preocupação para o Ministério do Trabalho e 
Emprego, pois ainda, em sua grande maioria, para as 
empresas, constitui-se como uma fonte de mão-de-
-obra barata3. O que deve prevalecer nas relações 

entre estagiários e empresa é o aperfeiçoamento 
dos estudos, em que os ensinamentos teóricos se-
rão complementados com a aplicação experimental 
na empresa, que atua como uma espécie de labora-
tório para aplicação prática de conhecimentos4.

O estágio tem como objetivo aperfeiçoar o 
acadêmico e desenvolver agentes de transformação 
social com perfil crítico, respeitando o embasamen-
to disciplinar e ético da profissão à medida que os 
estudantes colocam em prática os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula5. Por meio da vivência do 
dia a dia das atividades relacionadas com a sua pro-
fissão, ele passa a ser importante para a formação 
acadêmica e profissional6. Nesse sentido, o estágio 
transforma-se em uma oportunidade de preparação 
e inserção do jovem no mercado de trabalho, capaci-
ta para enfrentar desafios imprevistos, expresso pela 
capacidade crítica de julgamento, tomada de deci-
são e intervenção diante do novo e do inusitado3. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar 
a contribuição do estágio extracurricular na constru-
ção do conhecimento de acadêmicos de Fisioterapia.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de campo de nature-
za qualitativa e descritiva. A amostra foi com-
posta por seis estudantes de Fisioterapia: qua-

tro de uma Instituição de Ensino Superior privada e 
dois acadêmicos de Fisioterapia de uma Instituição 
Pública de Ensino Superior, ambas localizadas na ci-
dade de Salvador, Bahia, que realizaram ou estavam 
realizando estágio extracurricular. Os participantes 
foram selecionados por conveniência, de forma não 
aleatória, a partir da indicação de professores das 
respectivas instituições de ensino.
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O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa, parecer 
nº 1.651.466. Os acadêmicos assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido concordando em participar do estudo, um Termo de 
Autorização de Gravação de Áudio, certificando-lhes que sua identidade 
seria devidamente preservada. Eles foram esclarecidos sobre a nature-
za e os objetivos da pesquisa, a voluntariedade de sua participação e a 
garantia do sigilo e anonimato. Em seguida, participaram de uma entre-
vista agendada conforme disponibilidade do participante.

Foi realizada entrevista aberta, de maneira individual e reservada, 
utilizando um instrumento norteador de criação própria com 13 ques-
tões, que tinham como objetivo descrever a prática do estágio extracur-
ricular dos estudantes. As questões elaboradas tinham como objeto de 
análise: 1) a motivação para a procura do estágio extracurricular; 2) a 
relação do ambiente de estágio com o conhecimento teórico e prático 
do estagiário; 3) a existência de discussões na área de atuação e 4) o 
conhecimento prático e teórico. As entrevistas foram gravadas e trans-
critas na íntegra. Os entrevistados foram identificados como: A1, A2, A3, 
A4, A5 e A6.

Os dados obtidos mediante entrevista realizada com os seis parti-
cipantes foram tratados por meio da análise de conteúdo do tipo temá-
tica (BARDIN, 1977), que permitiu compreender mais profundamente 
as significações que os participantes atribuem aos aspectos em estudo. 

A análise temática, a forma mais clássica de análise de conteúdo, 
consiste em identificar e destacar os núcleos de sentido que compõem a 
comunicação. Em seguida, os temas, que são unidades de significação, 
são extraídos das partes do texto. A análise de conteúdo, segundo Bardin 
(1977), engloba diferentes fases: a pré-análise, a exploração do material, o 
tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

A pré-análise compreende atividades como a leitura flutuante, a 
escolha dos documentos, a formulação das hipóteses e dos objetivos, a 
elaboração dos indicadores etc. A exploração do material supõe opera-
ções de codificação, ou seja, a transformação dos dados brutos do texto 
em unidades de sentido e a sua categorização. 

A análise de conteúdo foi estruturada neste estudo de acordo com 
os passos a seguir: leitura de cada discurso transcrito na íntegra, com o 
intuito de apreender o sentido geral do depoimento; em seguida, foi feita 
uma leitura com maior atenção de cada depoimento, passo a passo, iden-
tificando temas (assuntos e objetos do conteúdo a ser tratado) acerca dos 
trechos descritos, distinguindo-os em blocos (parágrafos) de uma mesma 
temática; a temática de cada trecho era acompanhada das unidades de 
sentido, formuladas a partir da interpretação da ideia central daquele tre-
cho, as chamadas unidades de contexto, por meio do sentido atribuído 
pelo participante sobre determinada perspectiva daquela temática.

O passo seguinte foi organizar as temáticas com o recurso do 
ordenador de classificação por ordem alfabética do programa Microsoft 
Word®. Essa etapa permitiu alinhar todos os temas que emergiram dos 
seis depoimentos. Na análise de cada bloco, muitos temas se repetiram, 
entretanto, as unidades de sentido possuíam formulações exclusivas 
de cada trecho tratado, porque os participantes, muitas vezes, traziam 
os mesmos temas com enfoques ou elementos diferentes. Após esse 
alinhamento, foi feito um agrupamento dos temas repetidos e seme-
lhantes. Foi possível organizar cinco categorias: 1) A motivação para o 
estágio; 2) A pessoa jurídica do campo de estágio e o nível de comple-
xidade da assistência; 3) A lógica do estágio; 4) Formação profissional; 
5) Relacionamento interpessoal. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Motivação para o estágio

Durante a formação, existe a necessidade do 
desenvolvimento do papel ativo e crítico na 
construção do próprio conhecimento. Nota-se 

que a participação em atividades complementares 
que estimulem esse tipo de experiência para o aca-
dêmico é de fundamental importância para que ele 
compreenda o funcionamento dos serviços de saúde 
e estimule o vínculo entre paciente e profissional7. 
Deveria ser esta a principal motivação para a busca 
do estágio: a oportunidade de aprimorar e colocar 
em prática o conhecimento teórico. Todavia, notou-
-se nos discursos a busca pelo incentivo financeiro. 

Os incentivos estão relacionados principalmen-
te com a bolsa, embora muitos alunos participem 
dessas atividades complementares voluntariamente 
sem receber nenhum tipo de bolsa7, em que acadê-
micos relataram que a vivência prática foi a principal 
motivação para a busca do estágio extracurricular8.

AC 4: “O primeiro foi por querer um contato 
mais próximo com o paciente, o segundo foi porque 
eu não gostei do primeiro estágio e queria sair de lá, 
eu queria já ter um convívio na área em que desejo 
atuar”.

AC 3: “Eu queria ter uma experiência, ter vi-
vência na área de fisioterapia e também dinheiro”.

AC 5: “Eu queria trabalhar, só que me veio 
a ideia que poderia trabalhar ganhando dinheiro e 
aprendendo e aí eu comecei a procurar”.

AC 6: “Fui buscar a vivência com os pacientes, 
conhecimento na prática mesmo”.

AC 1: “o motivo foi dinheiro, o segundo estágio 
o critério que escolhi é o que mais paga”.

AC 2: “[...] remuneração... e seria o único está-
gio que daria pra conciliar aqui com a Universidade”.

Observa-se que os acadêmicos não buscam o 
estágio apenas com a finalidade de colocar o que 
aprendeu de teoria em prática, isso por muitas vezes 
é esquecido; e a motivação se torna a questão fi-
nanceira. A escolha do critério e local do estágio não 
mostrou tanta importância, a procura se deu pelo va-
lor da bolsa e pela disponibilidade do mercado. 

Muitos alunos buscam o estágio fora da pro-
posta acadêmica, o que pode ocasionar prejuízos à 
formação, acarretando um conhecimento falho, po-
dendo não atingir os objetivos propostos5. Tavares8 
aponta que a maioria dos alunos não tem uma in-
tencionalidade seletiva em relação à especialidade 
da empresa concedente. Levam em consideração 
principalmente o número de vagas ofertadas.

A pessoa jurídica do campo de estágio e o nível de 
complexidade da assistência

Os espaços de prática assistencial possibilitam 
aos acadêmicos o conhecimento e interpretação dos 
saberes e condições necessárias para a atuação pro-
fissional9. É imprescindível que eles sejam orientados 
quanto à importância da escolha de um estágio ex-
tracurricular adequado, quanto à procura por campos 
conveniados e que as atividades exercidas estejam em 
consonância com as suas competências5.

AC 4: “Na área hospitalar, eu sou instigado a es-
tudar, eu sou provocado pelos pacientes a propor uma 
intervenção de forma diferente, uma abordagem dife-
rente, eu me sinto mais vivo, eu me sinto mais comple-
to como profissional”.

AC 6: “O atendimento na clínica era por ordem de 
chegada, era o tempo que o protocolo e o fisioterapeu-
ta passava demandasse, então eu já cheguei a ficar 
com três, quatro pacientes ao mesmo tempo, não era 
estipulado uma quantidade de paciente, a gente aten-
dia muito, era visado mais agilidade no atendimento”.

Alguns acadêmicos podem não receber a super-
visão adequada nos estágios extracurriculares, sendo 
este de responsabilidade do profissional que os acom-
panha, preparando-os para atender às necessidades 
terapêuticas e prevenções futuras, detendo-os de uma 
autonomia incompatível com seu nível de formação5.

A definição de quais domínios da competência 
os alunos devem atingir nas várias etapas de sua for-
mação pode não ser igualmente compreendida por 
supervisores de diferentes estágios clínicos. Essas 
diferenças se acentuam quando se contrasta a su-
pervisão oferecida por profissionais que têm distinta 
percepção da sua importância na formação dos aca-
dêmicos10. O estágio precisa de visão dialética, em 
que acadêmicos possam argumentar, discutir, refletir 
e dialogar com as práticas vivenciadas11.

AC 5: “Um estágio muito bom, o local também 
[Hospital] induz o aluno a aprender bastante, os esta-
giários são tratados como fisioterapeutas. Agora tudo 
com supervisão, claro que tudo a gente tinha que che-
gar pro supervisor. Depois de um ano, fazia tudo sozi-
nha, é muito bom, um crescimento como pessoa, como 
estudante e como profissional”.

AC 3: “[Na clínica] a gente tinha acesso dire-
to aos fisioterapeutas toda vez que fosse conversar 
qualquer coisa, só que nessa questão de mudar pla-
no de tratamento eu acho que ninguém chegou a se 
atrever a isso, principalmente pela demanda do lo-
cal, era tudo muito rápido, eu achava que podia mu-
dar várias coisas no tratamento, evoluir, só que acho 
que eles não iam fazer”.
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Diante dos discursos obtidos, observa-se que a 
experiência do estágio é um processo extremamen-
te importante para a formação integral dos acadêmi-
cos. É comum a dificuldade deles de relacionarem 
a teoria com a prática – muitos não têm ao longo da 
sua formação a possibilidade de vivenciar momentos 
concretos para aplicação dos conhecimentos. 

Como visto nos discursos dos acadêmicos que 
escolheram vivenciar o estágio em uma rede públi-
ca de alta complexidade (Hospital), fica clara a sua 
valorização, preparando-os para a vivência prática 
e raciocínio crítico indispensável para a formação, 
uma vez que obtiveram a supervisão adequada e 
foram incentivados a desenvolver uma maior cons-
ciência em relação aos conteúdos vistos em sala de 
aula, incitando-os à autonomia e responsabilidade 
profissional. Em contrapartida, entre os acadêmicos 
entrevistados que escolheram experimentar a práti-
ca extracurricular em uma unidade particular, foi re-
latado que não obtiveram aproveitamento pleno dos 
seus conhecimentos teóricos uma vez que o aten-
dimento era feito de forma mecânica, havia menor 
relação paciente/fisioterapeuta e maior números de 
atendimentos, visando somente à produção e com-
prometendo a experiência na área de atuação.

A lógica do estágio 

A finalidade do estágio é o desenvolvimento para 
a vida cidadã e para o trabalho uma vez que os estudan-
tes têm a oportunidade de, por meio da prática profissio-
nal, contextualizar o conteúdo curricular, demonstrando 
dessa forma que a prática do estágio tem sido eficiente 
para as partes concedentes, para a sociedade e prin-
cipalmente para os estagiários que são inseridos no 
mercado de trabalho após a prática do estágio e, muitas 
vezes, admitidos pela própria parte concedente12.

Para que ocorra o aprendizado prático dos co-
nhecimentos adquiridos em sala de aula, é necessá-
rio que os estagiários desenvolvam tarefas relacio-
nadas com a sua profissão6. 

AC 4: “Eu vi que era tudo muito robotizado, e... 
trabalha muito com demanda, e não com qualidade, 
não me senti um profissional”.

AC 6: “O que era visado lá era mais agilidade 
no atendimento...”. “... um protocolo feito... você só tem 
que reproduzir técnica e você não pensa, você não dis-
cute e você malmente sabe da patologia do paciente.”

AC 1: “Estágios de clínica querem escravizar e 
querem tipo ensinar ao aluno a fazer o errado”.

AC 4: “Na clínica a gente não tinha discussão, 
era bem raro. No hospital eu atendia e após atender 
eu passava de novo pro fisioterapeuta, onde a gente 
discutia plano de tratamento, porque que eu fiz isso, se 
eu podia fazer aquilo... O que poderia ser melhor para 
aquele paciente. Nós tínhamos plano de nivelamento, 
e fazia uma prova. Se eu tirasse abaixo da média eu 
continuava no setor onde estava e o fisioterapeuta co-
brava mais de mim, se eu tirasse uma boa nota, eu 
mudava de setor” ; “... Era discutido, quando eu pegava 
o paciente, o prontuário do paciente, eu escrevia qual 
era o meu objetivo, meu plano terapêutico de acordo 
com aquilo que foi proposto como objetivo fisioterapêu-
tico na admissão do paciente e aí eu passava para o 
fisioterapeuta: vou fazer isso, isso e isso. E aí ele: vá, 
vá lá e faça”. 

AC 5: “Na primeira semana eu fui treinada a pas-
sar protocolo de hospital e tudo mais. Na segunda se-
mana eu comecei a atender com supervisão, ele ficava 
supervisionando e tinha debate de caso clínico do pa-
ciente, passagem de plantão essas coisas”.

AC 5: (Clínica) “Assimilei muita coisa, até porque 
eu não tinha conhecimento como deveria abordar mes-
mo o tratamento não sendo o que eu optaria”.
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Observa-se, diante dos relatos obtidos, que os 
profissionais estão se deixando levar por uma neces-
sidade de melhores e maiores ganhos. O aumento do 
número de atendimentos por dia reflete a prioridade na 
produção, deixando de lado a importância que deveria 
ser dada ao estagiário em termo de aprendizado. No 
ambiente de estágio, nota-se que alguns estudantes de 
fisioterapia realizam apenas procedimentos técnicos.

A demanda exagerada de atendimentos por dia 
suprime etapas valiosas e imprescindíveis do proces-
so fisioterapêutico, levando os estagiários a serem 
reconhecidos como mão de obra barata utilizada por 
empresário do setor de saúde13. Em contrapartida, fo-
ram obtidos relatos de estágios em que a proposta de 
prática e teoria foram obedecidas, nos quais os esta-
giários puderam acompanhar e aprender procedimen-
tos necessários para o atendimento fisioterapêutico 
com o objetivo de melhor capacitar o acadêmico para 
o mercado de trabalho. A participação em atividades 
complementares é vista pelos acadêmicos como uma 
maneira de aprender um pouco mais sobre as áreas 
específicas do curso e assim contribuir para a carreira 
e aperfeiçoamento profissional7.

 O estágio traz resultados positivos quando exer-
cido de forma adequada, contendo estudos práticos 
para a aprendizagem, e a experiência envolvendo su-
pervisão, revisão e um exame cuidadoso14. 

Formação profissional

O objetivo da formação do fisioterapeuta é pre-
parar o profissional para o exercício de competências 
e habilidades específicas de sua formação, como re-
alizar avaliações, solicitar e interpretar exames, es-
tabelecendo prognóstico e decidindo quando deve 
haver a alta fisioterapêutica15. Pode-se identificar o 
desenvolvimento dessas habilidades e competên-
cias a partir dos seguintes elementos dos discursos: 

AC 5: “Era eu que avaliava, era eu que traçava 
o plano, ele não me dava nada, ele só falava se es-
tava correto, mais a avaliação e as condutas era eu 
que fazia, traçava”.

AC 1: “Eu aprendi muita coisa em relação à 
fisioterapia. Aprendi muita coisa, e lá o espaço era 
bem aberto também, eu levava artigos, quando sabia 
de alguma coisa, eu falava: posso fazer isso, aí eles 
deixavam bem aberto pra discutir”.

AC 2: “Foi muito produtivo, muito mesmo. De 
você querer estudar mais, de você pegar assim ler, 
ter vontade de ler, porque pra você informar, pra você 
acolher você tem que saber”. 

AC 4: “No Hospital, eu tinha que avaliar pres-
crever o tratamento, eu tinha que abordar o paciente 
e ainda tinha que passar aquele paciente para o fisio-
terapeuta estar ciente do plano [terapêutico]”.

No discurso de alguns acadêmicos, denota-se 
uma tendência, por parte de algumas concedentes, 
de valorização do conhecimento técnico em detrimen-
to do pensamento crítico no momento em que deve-
riam ser auxiliados na construção da autonomia.

AC 6: “A gente só sabia a patologia do paciente 
e o protocolo que tinha que ser feito, então a gente 
não pensava, e muito pouco tinha de dados de pa-
ciente pra gente tentar desenvolver o raciocínio”.

AC 4: “Era protocolo pronto, e, assim, o pacien-
te chegava à admissão, a fisioterapeuta do dia ava-
liava e passava o plano terapêutico... a gente poderia 
solicitar mudança no tratamento ou fazer”.

A partir das falas extraídas nos discursos acima, 
pode-se identificar que o estágio é uma oportunidade 
para o desenvolvimento profissional, pois ele facilita a 
preparação profissional por ser um ambiente de apri-
moramento dos conhecimentos teóricos por meio da 
vivência prática auxiliando na experiência por meio da 
ligação entre ambiente acadêmico e profissional6.

Estagiários que não participam da avaliação do 
paciente, em parte, não incorporam nas suas ações a 
competência do profissional, como a avaliação, diag-
nóstico, realização de técnicas, recuperação e reava-
liação, etapas que definem um atendimento completo 
e efetivo de fisioterapia e que devem ser vivenciadas 
pelos acadêmicos5. Estes precisam desenvolver ha-
bilidades específicas, pois a redução à aplicação so-
mente de técnicas não é suficiente para a resolução 
dos problemas que enfrentam, não desenvolvendo 
assim o conhecimento científico nem os preparam 
para a complexidade do exercício profissional9. 

Relacionamento interpessoal

A maior parte da carga de doença, assim como 
as desigualdades de saúde, acontece em consequência 
das condições ambientais em que as pessoas nascem e 
vivem. As condições sociais influenciam diretamente na 
saúde, havendo a necessidade de ações em todos os 
setores para promoção de bem-estar16. Diante desses 
fatores, surge a necessidade do diálogo entre o profis-
sional da saúde e o paciente, melhorando a qualidade 
dessa relação uma vez que a concepção de doença di-
fere muito entre as culturas, sendo que o fisioterapeuta 
deve ter a sensibilidade de conhecer a realidade de cada 
paciente por meio de uma efetiva troca de informação. 
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O estágio, além de ampliar o conhecimento teórico prático, contribui 
para que os acadêmicos compreendam que devem dar atendimento a pes-
soas com necessidades distintas, de contextos sociais diferentes, que espe-
ram ser compreendidas, respeitadas e cuidadas10. A atuação como fisiotera-
peuta provoca um contato direto com o paciente, com suas angústias, seu 
desconforto e seu sofrimento17.

AC 3: “A experiência de ter convivido com paciente ajudou a melhorar 
minha desenvoltura, já sabia como deveria conversar com paciente, o que per-
guntar”.

AC 6: “Levei de aproveitamento o lidar com o paciente, o contato 
terapeuta com o paciente ficou muito mais fácil”.

AC 1: “Fiquei mais próxima dos usuários, perdi o medo de chegar 
nas pessoas [pacientes], perdi a vergonha”.

Os discursos acima mostram a importância do desenvolvimento de 
competências de comunicação interpessoal, a fim de estabelecer relações 
que ofereçam benefícios aos pacientes, tornado os acadêmicos mais se-
guros na prática profissional e no contato terapeuta-paciente.

O ato comunicativo é um processo de ajuda entre o trabalhador de 
saúde e o indivíduo assistido, tornando-se um instrumento que propicia 
uma recuperação mais rápida, promove a humanização das relações por 
meio da troca de informações e validação das mensagens18. Nos estágios, 
os acadêmicos estão inseridos com mais intensidade, com maior grau de 
autonomia e responsabilidade na prática, atuando em situações com gran-
de potencial de formação, como nos casos do acolhimento8.

Nota-se, porém, que nem sempre houve o incentivo à escuta ativa, em 
que os profissionais encontram a oportunidade de identificar qual o fator que 
mais contribui para o agravamento ou melhora do quadro clínico do paciente. 
Os profissionais de saúde efetivam o cuidado diante da compreensão dessas 
relações tornando-as essenciais para a assistência em saúde19.

AC 6: “Quando se falava demais com o paciente, era chamado aten-
ção porque estava perdendo tempo, o que eles estipulavam mais era agilida-
de, a gente tem que andar rápido pra fazer tudo e da melhor forma possível”.

Coriolano-Marinus18 ressalta que durante o processo de formação a 
maioria dos discentes não tem sido instrumentalizada com habilidades co-
municativas, o que pode ser um dos fatores responsáveis pelas dificuldades 
na comunicação bidirecional na sua futura inserção nos cenários de saúde. 

CONCLUSÃO

Diante dos achados neste estudo, percebe-se que, da decisão profis-
sional para os que experimentaram o estágio extracurricular, a ques-
tão econômica é o fator primordial/motivacional. Pode-se ainda cons-

tatar que os locais nos quais se realizam as ações de estágio trabalham 
sob a lógica do protocolo pronto, com a exigência de maior produtividade 
dos estagiários e, consequentemente, de maior número de atendimentos, 
que ocorrem de forma mecânica sem a produção de plano terapêutico que 
estabeleça uma lógica do cuidar integral. Vale ressaltar que a experiência 
na rede pública de alta complexidade contribui de forma salutar para o 
desenvolvimento das suas competências e habilidades. No que concerne 
à relação terapeuta-paciente, os depoentes relataram que os estágios con-
tribuem para essa construção de forma eficaz.
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